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Falar Direito, por Costa Salgado 

Estilicídio/servidão/
direito de preferência
Esta semana a consulta que nos foi colocada, versa sobre direitos 
reais; concretamente acerca da figura da servidão de estilicídio; 
e se, no caso concreto, existirá direito de preferência do prédio 
dominante sobre o prédio serviente.

COLOCAÇÃO DA CONSULTA
A questão que recebemos – via correio electrónico – pode resu-
mir-se do seguinte modo: numa determinada freguesia deste con-
celho, existem duas casas unidas (mesmo coladas uma à outra) 
pelas paredes divisórias que confrontam entre si. A casa do lado 
esquerdo é ligeiramente superior à habitação do lado direito. 
Devido ao facto de ser mais elevada, em relação à casa da direita, aqueloutra tem o beiral 
do seu telhado que goteja sobre a cobertura desta que se encontra (obviamente) abaixo, 
cerca de 50 centímetros. Acresce que, numa das extremidades, a casa da direita apara a 
água da chuva que provém do telhado da casa da esquerda, através de caleiro que, de-
pois, é conduzida por algeroz em tubo plástico até ao chão. Simplesmente, o tubo referido 
encontra-se aparafusado na parede da casa da esquerda; mas, percorre (por cima) uma 
parede de suporte de jardim do prédio da direita, até atingir a caixa de recolha das águas 
pluviais que se encontra na rua.

PERGUNTA

Esta é a descrição factual que sustenta a questão jurídica que nos foi colocada. A per-
gunta circunscreve-se ao seguinte: “ouvi dizer que… pelo facto de o meu beiral gotejar no 
telhado do vizinho, há mais de 20 anos, a minha casa goza de uma servidão de estilicídio. 
E, tendo em consideração que, a casa do meu vizinho (que suporta com o gotejamento do 
meu telhado) vai ser vendida em execução judicial, posso não licitar na venda e exercer o 
direito de preferência (caso o preço seja vantajoso), em relação aquele licitante que vier a 
ganhar o leilão”? 

RESPOSTA

Na verdade, o facto de a casa do lado esquerdo gotejar no telhado do vizinho; bem como, 
a passagem do tubo de plástico proveniente de água do algeroz correr sobre o muro do 
vizinho; tais circunstâncias concedem um direito de servidão de estilicídio ao prédio do 
lado esquerdo.
Este direito que acabamos de reconhecer, encontra respaldo no artigo 1365º nº 2 do Códi-
go Civil, cujo texto é o seguinte: [Estilicídio] «nº 2 Constituída por qualquer título a servidão 
de estilicídio, o proprietário do prédio serviente não pode levantar edifício ou construção 
que impeça o escoamento das águas, devendo realizar as obras necessárias para que o 
escoamento se faça sobre o seu prédio, sem prejuízo para o prédio dominante.»
Daqui decorre que, a casa da esquerda goza da referida servidão (por isso, se apelida de 
prédio dominante) sobre o prédio da direita (prédio serviente). Também, podemos concluir 
que, a servidão pode ser constituída por qualquer forma (isto é, «por contrato, testamento, 
usucapião ou destinação do pai de família» – vide artigo 1547º nº 1 do CC; e, ainda, por 
«sentença judicial ou administrativa» – nº 2 do aludido artigo).
Ora no caso, o prédio da esquerda (dominante) goza de uma servidão de estilicídio cons-
tituída por usucapião (pois, há mais de 20 anos que goteja sobre o prédio do vizinho da 
direita).
E, será que tal facto concede o direito de preferência pretendido?
A resposta é negativa; quer por se tratar de prédio um dominante (os prédios que benefi-
ciam de servidões nunca concedem direito de preferência aos seus proprietários, porque 
não estão onerados); apenas, os prédios servientes proporcionam aos seus proprietários 
direitos de preferência (porque encontram-se onerados).
De acordo com o disposto no artigo 1543º do CC: «Servidão predial é o encargo imposto 
num prédio em proveito exclusivo de outro prédio pertencente a dono diferente; diz-se ser-
viente o prédio sujeito à servidão e dominante o que dela beneficia.»
O proprietário do prédio onerado com a servidão legal de passagem, qualquer que tenha 
sido o título constitutivo, tem direito de preferência, no caso de venda ou dação em cumpri-
mento do prédio dominante (vide artigo 1555º do CC).
No caso concreto (que aqui cuidamos) não existe direito de preferência por duas ordens 
de razões, a saber: i) trata-se de um prédio dominante (e, o direito de preferência apenas 
é reconhecido aos prédios servientes); ii) por se tratar de uma servidão de estilicídio e não 
uma servidão legal de passagem. 

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita 
(à semelhança do consulente que colocou a questão subjacente 
a este texto), poderá enviar a sua pergunta para o seguinte 
correio electrónico: costasalgado.advogado@gmail.com   
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Na Rua 
do Calvário, 
em Ruivães, 
há um antes 
e um depois, 

mas não em toda 
a sua extensão.
As ervas foram 

limpas, 
como se vê 

pela segunda 
fotografia, 

excepção feita 
para o troço em 

frente a esta casa 
(primeira 

fotografia), 
em que o antes, 
ainda continua a 

ser antes, 
apesar do antes, 
no resto da rua, 
ter um depois...
Como assim?!...

“Marcello Mio”, de Chris-
tophe Honoré, é o filme em 
exibição esta quinta-feira 
na Casa das Artes, pelas 
21h45, em mais uma sessão 
das Noites do Cineclube.  

Trata-se de uma comédia 
dramática que acompanha 
um Verão da vida de Chia-
ra, filha do lendário actor 
italiano Marcello Mastroian-
ni e da francesa Catherine 
Deneuve, uma das maiores 
estrelas da sua geração. De-
pois de uma espécie de crise 
existencial que a desorienta, 
Chiara começa a adoptar os 
gestos, a voz e o estilo do 
pai. A forma como o encarna 
é tão convincente que todos 
passam a tratá-la por Mar-
cello. Com a “persona” dele 
entranhada em si, e com a 
mãe, o marido e os amigos 
próximos a acompanhá-la, 

ela embarca numa reflexão 
íntima sobre identidade e o 
peso do legado familiar. Este 
filme conta com a participa-
ção de Melvil Poupaud, Nico-
le Garcia, Stefania Sandrelli, 
Fabrice Luchini e também do 
cantor e compositor Benja-
min Biolay, que foi casado 
com Chiara. Interpretando-
-se a si mesmos, os actores 
dão vida a este projecto assi-
nado por Christophe Honoré.

Na abertura da sessão, 
no âmbito da rede shortcutz, 
será exibida a curta-metra-
gem Rinha (2023, 22 min) de 
Rita M. Pestana: Cássia vive 
com o seu pai alcoólico e 
com os seus galos de briga. 
O seu dia a dia obedece a 
uma lógica de preocupação 
e melancolia. Entre conduzir 
o táxi do pai, pelas ruas de 
Belo Horizonte, e cuidar do 

seu galo de briga, Cássia 
caminha para o limiar entre 
permanecer nesta rotina ou 
descobrir o que será a sua 
vida sem as responsabilida-
des que lhe foram incumbi-
das e a fazem perder de si 
própria. Assim, apesar da 
dificuldade da despedida 
e do amor pelo pai, Cássia 
tentará libertar-se do que se-
ria a permanência numa vida 
condenada a uma espiral de 
pesar e carrego.

“Marcello Mio”, 
traz comédia dramática 
às Noites do Cinclube



A presidente da Comis-
são Política do PSD de Vila 
Nova de Famalicão, Sofia 
Fernandes convocou os 
jornalistas para uma decla-
ração pública, no sentido de 
confirmar a sua rotura com 
Mário Passos, Presidente 
da Câmara Municipal e re-
candidato às próximas elei-
ções autárquicas já que o 
Partido vai manter todos os 
apoios à “Coligação Mais 
Ação Mais Famalicão”.  

Sem perguntas dos jor-
nalistas a dirigente laranja 
alega que Mário Passos 
tem “objetivamente um 
problema com este PSD 
de Famalicão” sublinhando 
que o PSD sob sua lideran-
ça “tentou sempre criar um 
espaço comum de diálogo 
e trabalho que respeitasse 
o projeto “Mais Ação Mais 
Famalicão”.

Contudo, a composição 
das listas veio azedar as re-
lações entre Sofia Fernan-
des e Mário Passos uma 

vez que as divergências já 
se vinham a sentir.

No passado mês de mar-
ço, na sequência das elei-
ções internas Sofia Fernan-
des assumiu publicamente 
o compromisso de que Má-
rio Passos seria o candidato 
à Câmara Municipal de Vila 
nova de Famalicão, mas, a 
entrega das listas à Câmara 
Municipal veio agudizar as 
relações entre o candidato 
e a presidente do PSD.

PSD "não foi tido 
nem achado" 
na composição 
das listas

Segundo Sofia Fer-
nandes o candidato Mário 
Passos “recusou sempre 
as propostas do PSD de 
Famalicão para a composi-
ção das listas”. Já o CDS e 
a JSD “teve as suas indica-
ções respeitadas”. E regis-

tou que o PSD “não foi tido 
nem achado, o candidato 
Mário Passos inclui ex-so-
cialistas e independentes”.  

No entanto, estava ain-
da pendente a feitura das 
listas à Assembleia Muni-
cipal que “deveria ser de 
absoluta responsabilidade 

da Comissão Política do 
Partido, como sempre foi, 
repetiu-se o mesmo regis-
to”. Disse Sofia Fernandes 
e acrescentou “O Candida-
to Mário Passos exigiu que 
quatro das pessoas indica-
das na lista do PSD fossem 
excluídas e, de entre essas 

a primeira indicação do 
PSD, com o argumento de 
que não representava uma 
mais-valia”.

"Foram 
ultrapassadas 
todas as linhas 
vermelhas"

É neste processo da lis-
ta candidata à Assembleia 
Municipal que Sofia Fer-
nandes tomou a decisão de 
se afastar do ato eleitoral 
autárquico e sublinha “fo-
ram ultrapassadas todas 
as linhas vermelhas”. Mes-
mo assim, garantiu que vai 
manter o apoio “inequívoco” 
a todos os candidatos do 
PSD e do CDS às Juntas e 
Uniões de Freguesias que 
“tendo sido escolhidos por 
esta Comissão Política, re-
presentam um referencial 
de qualidade e esperança 
ao serviço dos famalicen-

ses”.
Neste contexto, a di-

rigente do PSD realizou 
reuniões com a presidente 
da JSD que deu garantias 
de “foco e disponibilidade” 
para a campanha até 12 de 
outubro. A direção de Cam-
panhã também assegurou 
continuar o trabalho com o 
mesmo “empenho até ao 
final do processo eleitoral”.

Entretanto, Sofia Fer-
nandes delegou no Vice-
-Presidente, Pedro Santos 
a representação do órgão e 
no Secretário-geral, Lucas 
Vilela o papel de Porta-voz 
“garantindo todas as condi-
ções para que “a “Coligação 
Mais Ação Mais Famalicão” 
obtenha, nas próximas elei-
ções, um resultado condi-
zente com a ambição deste 
projeto para Famalicão”.  
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Presidente do PSD de Famalicão não entra na campanha em rotura com Mário Passos 

Sofia Fernandes afasta-se 
da “Coligação Mais Ação Mais Famalicão”
FILOMENA LAMEGO
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9.ª edição decorre de 13 de 
setembro a 14 de dezembro

Teatro N’Aldeia 
exibe charme 
da produção 
amadora 

De Arnoso a Vilarinho das Cambas, o Teatro N’Aldeia 
volta a percorrer os quatro cantos do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, levando consigo o encanto do tea-
tro amador famalicense.

Com uma programação composta por perto de qua-
tro dezenas de espetáculos com entrada livre, de 13 de 
setembro a 14 de dezembro haverão bons motivos para 
os famalicenses deixarem o conforto do lar e se deixa-
rem envolver pelas histórias e personagens interpreta-
das por seis grupos de teatro amador locais.

O pontapé de saída para a 9ª edição do Teatro N’Al-
deia será dado no próximo dia 13 de setembro pelo Gre-
culeme -– Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, que 
levará à cena a peça “Um Hotel Modelo”, pelas 21h30, 
no Multiusos de Nine.

Além deste coletivo, até ao final do ano também ha-
verá espetáculos protagonizados por: Academia Alça-
pão (“O Confessionário VII”), projeto NEXT (“Amores 
de Perdição”), Teatro Comunitário da Ribeirão Musical 
(“Vários Casos e um Sobretudo”), PASEC – Plataforma 
de Animadores Sócio Educativos e Culturais (“Os Ca-
minhos da Transição e Regeneração, como é que nin-
guém se lembrou disto antes?”) e NUTEACV – Núcleo 
de Teatro da Associação Cultural de Vermoim (“A Pior 
Aldeia de Portugal”) nos salões paroquiais, auditórios e 
multiusos espalhados pelo concelho.

Refira-se que o Teatro N’Aldeia é uma iniciativa pro-
movida pelo Município de Vila Nova de Famalicão desde 
2015 e conta com as Juntas de Freguesia e associações 
culturais famalicenses como principais parceiros. É um 
projeto que se tem afirmado como uma estratégia de 
descentralização cultural municipal de sucesso, levando 
o trabalho dos grupos de teatro amador locais a todo o 
concelho, numa lógica de promoção da arte performati-
va e formação de novos públicos. 

A programação completa do Teatro N’Aldeia 2025 
pode ser consultada em: www.famalicao.pt/teatro-n-al-
deia-2025.

João Pedro Castro, can-
didato do Chega à União de 
Freguesias de Famalicão e 
Calendário, apresenta as 
suas propostas para a União 
de Freguesias de Famalicão 
e Calendário nas eleições 
autárquicas de 2025.

Castro, que também con-
corre à Assembleia Munici-
pal, compromete-se a lutar 
por uma freguesia “mais se-
gura, transparente e centra-
da nos portugueses de raiz”.

A União de Freguesias 
de Famalicão e Calendá-
rio, com mais de 11 mil ha-
bitantes e um crescimento 
urbano acelerado, “enfrenta 
problemas estruturais: espe-
culação imobiliária que faz 
disparar preços de arrenda-
mento ilegal, insegurança 
em escolas e ruas, falta de 
fiscalização em apoios so-
ciais e poluição crónica no 
Rio Pelhe”, frisa o candidato, 
que critica “a inércia da atual 
Junta, acusando-a de falhar 
em priorizar os famalicenses 
e de permitir a diluição da 
identidade local”.

Neste sentido, o candi-
dato apresenta propostas: 
“segurança nas Escolas e 
Comunidade – Reforço da 
segurança com instalação 
de videovigilância em esco-
las e arredores, em articu-
lação com rondas regulares 
da PSP. Implementação de 
medidas preventivas con-
tra a criminalidade e defesa 
da desagregação das fre-
guesias para garantir maior 
autonomia e identidade em 
Famalicão e Calendário”; 
mobilidade Urbana Susten-
tável – expansão de ciclo-
vias, melhoria de transportes 
públicos e integração entre 
o centro de Famalicão e Ca-
lendário, em coordenação 
com a Câmara Municipal;  
habitação Justa e Contro-
lada – combate rigoroso a 
arrendamentos ilegais com 
multas exemplares. Criação 
de habitação em regime de 
custo controlado, atribuída 
com prioridade a famílias 
portuguesas de raiz; fisca-
lização da Alimentação e 
Saúde – controlo rigoroso 

da qualidade da alimenta-
ção em escolas, infantários, 
lares e hospital, garantindo 
transparência e contratos 
públicos justos; transparên-
cia e Combate à Corrupção 
– auditoria independente às 
contas da freguesia, revisão 
de apoios sociais e criação 
de mecanismos de fiscali-
zação para eliminar desper-
dícios.

João Pedro Castro afirma 
que “Famalicão e Calendário 
merecem uma mudança ra-
dical”. Quer “uma freguesia 

onde a segurança dos nos-
sos filhos, a transparência e 
a prioridade aos portugue-
ses sejam reais”, recordando 
que viveu na pele “as falhas 
do sistema de saúde e sei 
que está na hora de agir. 
Juntos, vamos construir um 
futuro orgulhoso das nossas 
raízes”, recordando um epi-
sódio recente de saúde que 
expôs algumas fragilidades 
do sistema.

Candidato à União de Freguesias

João Pedro Castro quer ser 
protagonista de uma “mudança 
radical” em Famalicão e Calendário

Ricardo Martins, de 41 
anos, natural e residente em 
Gavião, apresenta-se como 
candidato do Chega à Jun-
ta de Freguesia de Gavião 
nas eleições autárquicas do 
próximo dia 12 de outubro. 
Não é “político de carreira”, 
e assume o compromisso de 
“servir a comunidade com 
proximidade, transparência e 
eficácia, colocando sempre 
os gavienses em primeiro 
lugar”.

O candidato sublinha 
que Gavião enfrenta “de-
safios graves que têm sido 
negligenciados” pela atual 
gestão, como a poluição do 
Rio Pelhe, com descargas 
ilegais que afetam direta-
mente a qualidade da água; 
a insegurança rodoviária na 
N14, marcada por acidentes 
graves, como a colisão re-
gistada em agosto de 2025 
que fez dois feridos; a falta 
de mobilidade segura, agra-
vada pela ausência de aces-
sos pedonais integrados; e a 
“inércia da Junta, que falha 
em priorizar os residentes 

locais e em combater a im-
punidade ambiental e social”.

Ricardo Martins apre-
senta um programa “focado 
na defesa da comunidade”, 
compreendendo a valoriza-
ção e Limpeza do Rio Pelhe 
– Intervenções profundas 
para eliminar a poluição 
crónica, com fiscalização ri-
gorosa, aplicação de multas 
exemplares e criação de um 
Fundo Rio Pelhe para finan-
ciar projetos de recuperação; 
a segurança e Mobilidade – 
Instalação de videovigilân-
cia na N14 e zonas rurais 
críticas, rondas regulares da 
GNR e criação de um per-
curso pedonal seguro que 
ligue o Rio Pelhe ao Parque 
da Devesa; o apoio Social 
às Famílias Portuguesas – 
Transporte de apoio para 
idosos sem meios próprios, 
cheque-natalidade de 250€ 
por bebé nascido na fregue-
sia, apoio escolar a famílias 
carenciadas e programas 
intergeracionais para apro-
ximar jovens e seniores, o 
combate à corrupção e ges-

tão transparente – auditoria 
independente às contas da 
Junta e criação de um Ga-
binete nti-Corrupção Local 
para denunciar irregulari-
dades; o desenvolvimento 
Comunitário e Identidade Lo-
cal – apoio a associações e 
eventos como a Corrida Po-
pular de Gavião, reforçando 
tradições e laços comunitá-
rios, sempre com prioridade 
às raízes portuguesas da 
freguesia.

“Quem deve vencer são 
as pessoas de Gavião. Não 

sou político de carreira, ve-
nho da vida real para lutar 
por uma freguesia justa e se-
gura. Com o CHEGA, vamos 
priorizar os nossos, limpar o 
Rio Pelhe, melhorar a mobi-
lidade e acabar com a negli-
gência que tem prejudicado 
os gavienses. Juntos, cons-
truímos um Gavião orgulho-
so das suas raízes”, conclui 
o candidato.

Chega apresenta candidato à Junta

Ricardo Martins quer ser alternativa 
em Gavião contra “desafios graves 
que têm sido negligenciados”
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4 feridos, 
um deles grave, 
num acidente 
em Vale São Martinho

Um violento despiste seguido de capotamento feriu 
quatro jovens, um deles gravemente, ao final do dia do 
passado sábado. Trata-se de uma jovem de 25 anos de 
idade, que permanece internada em estado grave no Hos-
pital de Braga, para onde foi levada pelas equipas de so-
corro.

As outras vítimas, mais uma mulher e dois homens, to-
dos com idades compreemdidas entre os 20 e os 30 anos 
de idade, sofreram ferimmentos de menor gravidade, ten-
do sido encaminhados para o Hospital de Vila Nova de 
Famalicão.

O acidente terá ocorrido cerca das 23h30 para rua Pa-
dre Manuel da Costa. Ao local acorreram os bombeiros 
Famalicenses, que socorreram as vítimas e procederam 
depois ao transporte das mesmas ao hospital.

A GNR também foi ao local e investiga as causas do 
acidente. O INEM e a SIV de Santo Tirso também foram 
acionados.

Os Mercados urbanos re-
gressam este fim de semana 
ara se subordinarem ao tema 
do Desporto. O evento esta-
rás aberto das 10 às 20h00 
de sábado, e das 10h00 às 
18h00 de domingo.

O mercado contará com 
perto de duas dezenas de 
stands com diferentes mo-
dalidades e associações 
desportivas famalicenses. 
Quem visitar o Mercado Des-
portivo terá ao seu alcance 
informação sobre diversas 
modalidades desenvolvidas 
no concelho, num ambien-
te informal e inspirador da 
prática desportiva. Também 
será possível adquirir mer-

chandising das diferentes 
associações e modalidades 
representadas.

Presentes estarão as se-
guintes colectividades: Groo-
ve Spot - Clube de Danças 
Urbanas de Famalicão; 365 
Running Project - Associa-
ção de Desporto e Aventura; 
Grupo Desportivo de Nata-
ção; Associação de Artes 
Marciais de Avidos; AN-Dan-
ça - Conservatório de Dança 
de V. N. de Famalicão; Clube 
Rugby Famalicão; Ardla Ri-
beirão; Artis - Academia de 
Bailado de Famalicão; Liber-
dade Futebol Clube; Apolo 
Famalicão; Escola de Karaté 
Shotokan de Delães; Clube 

Motard Escorpiões; Grupo 
Recreativo Covense; Atlé-
tico Voleibol Clube; União 
Ciclista de Famalicão; União 

Desportiva Bairrense; Clube 
de Aeromodelismo Vale do 
Ave; e o Áshrama - Centro 
de Yoga.

No próximo fim de semana

Mercados Urbanos regressam 
à agenda e sob o signo do Desporto

O Parque da Devesa é palco, no próximo dia 21 de setem-
bro, da quarta edição do “Ecomercadinho”, um evento que 
visa divulgar e comercializar produtos mais sustentáveis, da 
mesma forma que sensibilizar a população para a necessi-
dade de hábitos alimentares com menos impacto ecológico. 

O evento compreende a mostra e venda de produtos e 
ainda uma programação diversificada que inclui workshops, 

caminhada, atividade para crianças em família e música. Ha-
verá ainda um workshop, às 10h00, sobre combate ao des-
perdício alimentar e um passeio para descobrir as árvores do 
parque. O almoço será em modo piquenique.

Da parte da tarde, destaca-se um workshop sobre plantas 
aromáticas, pelas 14h00  e um espetáculo pela Companhia 
Musical da Pasec, que encerrará o programa.

"Ecomercadinho" expõe produtos sustentáveis 
e sensibiliza para hábitos alimentares 
com menor impacto ecológico
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PAN apresenta 
programa 
autárquico

O PAN Famalicão apre-
senta à comunidade o seu 
programa autárquico no 
próximo dia 13 de setem-
bro, pelas 11h, no auditório 
da União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário, si-
tuado na Avenida de Fran-
ça.

A cerca de um mês das 
eleições, o partido irá fazer 
uma apresentação alarga-
da das linhas orientadoras 
para o concelho e fregue-
sias a que concorre.

Maratona 
Fotográfica 
volta 
a transformar 
a cidade em 
espaço criativo

“Mais ou-
sada, mais 
criativa e mais 
i m p a c t a n t e ”. 
É assim que a 
13.ª edição da 
Maratona Foto-
gráfica de Fa-
malicão prome-
te surpreender 
no próximo dia 
13 de setembro 
de 2025.

Organizada 
pela Associa-
ção Caixa de 
Imagens (ACI), 
a iniciativa vol-
ta a desafiar 
fotógrafos ama-
dores e profis-
sionais a olhar 
para a cidade através das suas lentes e perspectivas. O 
desafio está lançado: oito temas que vão pôr à prova a 
criatividade e a sensibilidade artística de cada participan-
te, convidando-os a captar a alma, as pessoas e os re-
cantos únicos de Vila Nova de Famalicão...e este ano com 
novidades no roteiro.

Mais do que um concurso, a Maratona é uma experiên-
cia cultural imersiva. Ao longo de um dia inteiro, os partici-
pantes percorrem ruas, praças e espaços emblemáticos, 
interagem com a comunidade local e registam perspetivas 
que eternizam a essência do território.

As inscrições decorrem em www.caixadeimagens.pt

Junta de Joane dá vouchers 
para aquisição de material escolar

A Junta de Freguesia de Joane disponibiliza um 
apoio para aquisição de material escolar, atribuindo 
um voucher, no valor de 15 Euros, aos alunos que 
vão frequentar o 1.º Ciclo (do 1.º até ao 4.º ano), na 
Escola Básica de Joane.

O voucher pode ser descontado nos estabeleci-
mentos aderentes, em Joane, nomeadamente, na 
Livraria Bibelot, Armazéns Costa, e Livraria Filibrun.

O referido voucher deve ser levantado nos ser-
viços administrativos da Junta de Freguesia de Jo-
ane, no horário do expediente, sendo origatório a 
apresentação do cartão de cidadão do aluno.

Integrado na programa-
ção da 40.ª Feira de Arte-
sanato e Gastronomia de 
Famalicão, a Associação de 
Tocadores e Cantadores ao 
Desafio Famalicense promo-
veu, na tarde de domingo (úl-
timo dia do certame), o seu 
3.º Festival de Cantares ao 
Desafio.

Pelo palco passaram as 
vozes de Domingos da So-
alheira, Daniel Fernandes 
e Batista de Silvares, todos 
de Guimarães; Bruno Du-
arte e Simão Marques, de 
Famalicão; António Canté, 
de Aveiro; Cândido Miranda, 
de Viana do Castelo; e Vítor 
Lobo, de Montalegre; Améri-
co Silva e Adérito Correia, de 

Castro Daire. (foto)
Nos instrumentistas, 

destacaram-se: nas concer-
tinas, Pereirinha, da Lixa; 
João Ribeiro, de Guimarães; 
e Hugo Pinto, de Lisboa; no 
baixo acústico, Luís Sá, de 
Famalicão; na viola brague-
sa e cavaquinho, Sérgio Oli-
veira, de Famalicão; na viola, 
Bruno de Nine e Cândido Mi-
randa, de Viana do Castelo; 
e, no acordeão, Manuel Reis, 
de Ovar.

Foram centenas as pes-
soas que, durante cerca de 
duas horas, apreciaram os 
cantares ao desafio, um esti-
lo tradicional que resiste e se 
mantém vivo no tempo.

Este festival vem afirmar-

-se como um momento de 
valorização da música po-
pular e da identidade cultural 
minhota, dando continuidade 
a uma tradição oral única no 

país e reforçando o papel de 
Famalicão como palco privi-
legiado para a preservação 
e promoção do património 
imaterial.

3.º Festival de Cantares ao Desafio 
em Famalicão

Líder da IL na apresentação 
do programa eleitoral em Joane 
no próximo sábado

No próximo sábado, dia 13, às 16h00, no Auditório da Associação Teatro Cons-
trução, a Iniciativa Liberal fará a apresentação do Programa Eleitoral para a Vila 
de Joane, com a presença da líder do partido Mariana Leitão. Este evento contará 
com a apresentação do programa, discursos políticos, a animação por parte de 
um grupo de danças de salão e um pequeno lanche no final, sendo totalmente 
aberto à comunidade.

A presença da líder da Iniciativa Liberal em Joane “é mais um sinal da confian-
ça na capacidade da lista encabeçada por Plácido Dias obter um excelente resul-
tado, estando a IL bastante confiante na sua eleição como Presidente de junta”, 
sublinha a estrutura concelhia.

Paulo Ricardo Lopes, o seu líder e cabeça de lista à Câmara, afirma que “a 
cerca de um mês da data das eleições estamos no timing ideal para aprofundar 
as medidas com que pretendemos Construir Vila Nova”. No caso de Joane, “fruto 
do trabalho dos últimos  meses, estamos em condições de apresentar uma visão 
diferente, com um presidente sempre presente, com muito maior proximidade aos 
joanenses”. 

Por outro lado, e também pelo “misto de experiência e juventude” da lista, “será 
possível apresentar um conjunto de propostas que elevaram o nível da Vila de 
Joane, melhorando o nível de vida e tornando a comunidade mais coesa”.



A uma semana do ar-
ranque do novo ano leti-
vo, o candidato da coli-
gação 'Mais Ação. Mais 
Famalicão' (PSD/CDS-PP) 
à Câmara Municipal, volta a 
apontar a Educação como 
uma prioridade na estraté-
gia da governação muni-
cipal para o próximo ciclo 
autárquico.

Depois do grande volu-
me de investimento realiza-
do nos últimos anos no edi-
ficado escolar — mais de 
50 milhões de euros neste 

mandato — Mário Passos 
quer dar continuidade ao 
processo de renovação do 
parque escolar concelhio 
e aponta agora as baterias 
para a modernização das 
Escolas Básicas dos 2.º e 
3.º ciclos do concelho — 
Júlio Brandão (Famalicão), 
D. Maria II (Gavião), Esco-
la de Gondifelos, Dr. Nuno 
Simões (Calendário), 3.ª 
fase da Escola de Ribeirão; 
Terras do Ave (Pedome), 
Escola Conde de Arnoso 
(Arnoso Santa Maria) e EB 
2,3 Bernardino Machado 
(Joane) — a que se juntam 
outras intervenções priori-
tárias, como por exemplo 
nas Escolas Básicas de 
Cavalões e de Sapugal, em 
Fradelos.

"Temos vindo a trans-
formar profundamente as 

nossas escolas. Os últimos 
quatro anos, à semelhança 
do que aconteceu ao longo 
das últimas duas décadas, 
foram de grande investi-
mento na requalificação e 
modernização do parque 
escolar", sublinha Mário 
Passos, recordando alguns 
dos investimentos mais re-
centes. É o caso das obras 
que ainda estão em curso, 
como a requalificação e 
ampliação da Secundária 
Padre Benjamim Salgado, 
em Joane, e da EB1 Se-
nador Sousa Fernandes, 
em Mões, a construção 
do novo Centro Escolar de 
Brufe e do novo Jardim de 
Infância de Delães e a nova 
Escola Básica de Seide. 
Mas também das interven-
ções que foram concluídas 
neste primeiro mandato, 

como a modernização da 
Escola Básica de Ribeirão 
(2.ª fase), a nova Escola Bá-
sica de Avidos, a ampliação 
do JI de Requião, da EB1 
de Gavião e da EB1 Boca 
do Monte, em Mogege, e 
a requalificação da EB1 de 
Castelões, da Escola Bási-
ca de São Miguel-o-Anjo, 
em Calendário, e da EB de 
Quintão, em Arnoso Santa 
Eulália.

Mário Passos reforça 
que "cada euro aplicado na 
Educação é um euro inves-
tido no futuro de Famalicão 
e no desenvolvimento da 
nossa comunidade".
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José Sousa dá a cara 
pelo Chega em Joane 
e pede mais transparência, 
segurança e apoio às famílias

José Francisco Mendes 
Sousa, de 55 anos, resi-
dente em Joane há mais 
de 40 anos e presidente 
do núcleo local do Chega, 
apresenta-se como candi-
dato à Junta de Freguesia 
de Joane nas eleições au-
tárquicas de 2025.

Com uma vida dedi-
cada à comunidade e ao 
associativismo local, José 
Sousa afirma que “Joane 
tem de mudar” e que a sua 
candidatura nasce da con-
vicção de que a freguesia 
precisa de mais serieda-
de, proximidade e transparência. Critica a gestão atual pela falta de planeamento e fa-
voritismos, defendendo que Joane tem potencial para muito mais e deve ser governada 
com rigor e responsabilidade.

As propostas-chave de José Sousa são: Joane Transparente – Combate à corrupção 
e gestão rigorosa dos recursos públicos, com transparência total em todas as decisões 
da Junta; Joane com Famílias Fortes – Incentivos à natalidade, apoio direto às famílias 
com filhos e políticas de proximidade para os mais idosos; Joane com Desenvolvimento 
Local – Apoio ao setor têxtil e à agricultura, bem como parcerias para emprego, forma-
ção e integração de portugueses regressados da diáspora; Joane Segura – Reforço da 
articulação com as forças de segurança e implementação de medidas preventivas para 
maior proteção da comunidade; e Joane com Saúde e Bem-Estar – Melhor acesso a 
cuidados de saúde, programas de prevenção e respostas dignas às necessidades da 
população envelhecida.

“Quero trabalhar ao lado de todos os joanenses para devolver dignidade à nossa 
terra. Joane precisa de mais segurança, mais apoio às famílias e mais desenvolvimen-
to. Com o Chega, vamos construir uma freguesia forte, justa e unida. Joane tem de 
mudar", declara o candidato.

Candidato da coligação 'Mais Ação. Mais Famalicão' quer dar continuidade 
ao processo de modernização do parque escolar concelhio

Mário Passos dá prioridade à requalificaçao 
das  EB23 de Famalicão no próximo mandato



O momento maior deste jantar foi a 
apresentação pública da exposição/
documentário multi – média, da autoria de 
José Campos, um homem sempre discreto,
mas sempre presente nos bons e menos bons 
momentos da associação que, de uma 
forma criteriosa e com rigor, fez com que todos 
revivessem parte da vida e da obra da ADC. 
Essa vida e essa obra é que vão ser os grandes 
alimentos do futuro da Associação Desportiva 
e Cultural de Arnoso Santa Eulália. Os homens 
e as mulheres do passado e do presente 
que lhe deram e dão vida passam, mas 
a associação vai permanecer como símbolo 
de um povo que soube resistir às opressões e 
às tiranias do passado e que vai saber 
construir com todos um futuro de esperança, 
de solidariedade, de justiça e de paz…

1.Uma frescura afetuosa…

Tive o grande prazer e a enorme satisfação de me sen-
tar algumas vezes, nestes meses infernais de julho e de 
agosto de 2025, na esplanada do Café “Rua Gourmet”, ali, 
na Avenida Narciso Ferreira, perto da rotunda que home-
nageia Bernardino Machado com uma estátua.

As árvores do jardim fronteiro ao Café “Rua Gourmet” 
dão ao espaço aquela frescura muito desejada por estes 
dias quentes, transmitindo-lhe o bucolismo e a tranquilida-
de dos poetas da Renascença! E a brisa, quando sopra su-
ave, é uma delícia para o rosto e para o corpo… Igual sorte 
não tem a Padaria Bastos, na Avenida de França, onde cor-

taram as árvores que davam frescura à esplanada, agora 
coberta com um “toldo”…

Há tempos atrás, escrevi uma crónica sobre o Café “Rua 
Gourmet”, ainda em 2023, dizendo que nunca pensei que 
naquele rés – do – chão, naquele prédio gigantesco, si-
tuado na Avenida Narciso Ferreira, entre a Rotunda Ber-
nardino Machado e a “Rotunda da Água”, ao lado daquela 
praceta profusamente arborizada com árvores adultas ge-
radoras de sombras refrescantes nestes dias de canícula, 
nunca pensei que ali pudesse “nascer” um café cheio de 
encantos, de bons e cheirosos sabores, de gente simpá-
tica, eficiente e capaz que nos dá todos os dias as boas 
– vindas e nos serve com o carinho e a atenção que todos 
merecemos.

Dizia também nessa crónica já longínqua que o café 
chama-se “Rua Gourmet” e tem a dirigi-lo o Sr. Franco que 
é de Bari, na Itália. Em todos os momentos, é sempre uma 
pessoa bem disposta e sorridente que saúda a todos sem 
distinção e, pela voz e pelo tom, percebe-se de imediato 
que é italiano: é doce e cantante como são todos os ita-
lianos.

O “Rua Gourmet” cresceu desde 2023 e hoje tem a fun-
cionar uma bela e ampla esplanada (costumo chamar-lhe a 
melhor esplanada de Famalicão) e avançou para o serviço 
diário de refeições de sabor italiano como não podia deixar 
de ser…

2.Um café cheio de cor…

Entrei a primeira vez, quase por mero acaso, no Rua 
Gourmet, para tomar o meu café da tarde, atraído que fui 
pelo colorido dos bolos, dos doces e dos salgados que, 

bem dispostos e ordenados com gosto extremo, preen-
chem um enorme “escaparate” a que ninguém fica indife-
rente. Numa terra de cafés como é Vila Nova de Famalicão, 
pensava-se que tudo estava já inventado neste domínio, 
mas não era verdade. Faltavam o café, os bolos e as re-
feições de “marca” italiana que o Sr. Franco trouxe até à 
nossa cidade…

A partir daí, tomo quase diariamente um belo, saboroso 
e cheiroso café no Café “Rua Gourmet”. Os funcionários e 
funcionárias da casa já sabem os meus gostos e servem-
-me sempre “a preceito”!

Foi num destes dias muito quentes do mês de julho que 
conheci a “lady” do “Rua Gourmet”!

Uma senhora apressada, meio ofegante, aproximou-se 
da esplanada. Vinha acompanhada por duas cadelinhas, 
ambas pequenas. A senhora sentou-se numa mesa e quis 
sentar as duas cadelinhas. Uma obedeceu às suas ordens 
e permaneceu sentada, muito quieta; a outra, talvez mais 
nova e irrequieta, sentou-se por breves momentos, mas o 
que quis foi “rabiar” entre as mesas, não ligando aos cha-
mamentos da dona que lhe chamava “lady”. “Ó lady, anda 
cá! Senta-te”, dizia a senhora, mas a “lady” nunca quis cor-
responder aos seus apelos. Comportamentos de cadela…

Reparei que a senhora, quando chegou, pediu à funcio-
nária que lhe limpasse o tampo da mesa em que se sentou, 
talvez sujo com a poeira das árvores, mas quando se foi 
embora não teve o cuidado de limpar o assento das cadei-
ras onde as cadelinhas estiveram sentadas… Comporta-
mentos de “ladies”…

3.ADC, 50 anos de vida…

O dia 2 de julho de 2025 foi o escolhido pela Associação 
Desportiva e Cultural de Arnoso Santa Eulália (ADC) cele-
brar os seus cinquenta anos de vida, uma já longa vida ao 
serviço da cultura, do desporto e das atividades de lazer 
da população da freguesia e das freguesias circunvizinhas. 
Criada por jovens irreverentes e solidários, a ADC continua 
a servir com entusiasmo as camadas mais jovens da Fre-
guesia de Arnoso Santa Eulália, não esquecendo os mais 
idosos que merecem sempre também o seu carinho e o 
seu entusiasmo.

Ao longo da sua já longa história, sedeada numa fre-
guesia que nunca perdeu os seus traços e a sua alma de 
uma ruralidade que é sempre generosa e amiga de todos 
os outros, a ADC teve altos e baixos (como todos na nossa 
vida), conseguindo sempre erguer-se e conseguindo sem-
pre levantar-se nos momentos mais difíceis. Hoje, como o 
Mosteiro de Arnoso, situado a poucos metros de distância, 
foi sempre, ela é também, um baluarte que defende a sua 
terra e que dá aos seus habitantes todos os instrumentos 
de que precisam para serem mais felizes e encararem de 
frente uma vida que não está fácil para ninguém!

Nestes 50 anos, a Associação Desportiva e Cultural de 
Arnoso Santa Eulália organizou, na sua sede, no Lugar do 
Mosteiro, uma sede construída com muita dor, muito sa-
crifício, muitas lágrimas e “muito tribunal”, um jantar muito 
participado pelos sócios e amigos da associação, acompa-
nhado pela música e pelas canções da Tuna Académica da 
Universidade do Minho. A alegria foi contagiante e envol-
veu todos, ficando a certeza de que, daqui a algum tempo, 
a ADC estará preparada para celebrar 100 anos de vida! O 
tempo, infelizmente, passa muito depressa…

O momento maior deste jantar foi a apresentação públi-
ca da exposição/ documentário multi – média da autoria de 
José Campos, um homem sempre discreto, mas sempre 
presente nos bons e nos menos bons momentos da asso-
ciação que, de uma forma criteriosa e com rigor, fez com 
que todos revivessem a vida e a obra da ADC.

Essa vida e essa obra é que vão ser os grandes alimen-
tos da Associação Desportiva e Cultural de Arnoso Santa 
Eulália. Os homens e as mulheres do passado e do pre-
sente que lhe deram e dão vida passam, mas a associa-
ção vai permanecer como símbolo de um povo que soube 
resistir às opressões e às tiranias do passado e que vai 
saber construir com todos um futuro de esperança, de soli-
dariedade, de justiça e de paz…
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Dia a Dia, por Mário Martins

A “lady” do Café “Rua Gourmet” 
e os 50 anos da ADC…

— Senhor Presidente, desculpe… can-
didato, aliás. Tem a certeza de que quer 
anunciar a baixa do IMI para 0,01%?

— Claro! O povo gosta de ouvir que vai 
pagar menos impostos.

— Mas, senhor candidato, a lei não per-
mite baixar para além dos limites impostos.

— Detalhes técnicos. A lei existe para 
ser reinterpretada. Além disso, já ninguém 
lê a Lei 75/2013.

— E quanto ao hospital?
— Ah, sim, Um hospital novinho em folha, com todas 

as valências e especialidades, mesmo que isso impli-
que retirar médicos especialistas e faça com que pela 
sua dispersão não haja equipas concentradas em servi-
ços para tratar os cidadãos… se nós não temos aqui … 
ninguém terá!  … já agora …acrescente um heliporto.

— Mas, senhor candidato um novo Hospital custa 
800 milhões de euros e a saúde é competência do Es-
tado central, não da câmara.

— Pois, mas quem vai votar não distingue isso. O 
que interessa é prometer. E prometo até um hospital 
universitário, se for preciso … aliás cria-se um movi-
mento cívico e está resolvido! 

— E sobre a estação de caminhos de ferro?
— A câmara vai resolver a questão de segurança e 

recuperar o edifício.
— Mas isso também é da responsabilidade do Es-

tado central.
— Lá está outra vez com esses pormenores! Eu se-

rei um presidente de câmara com visão nacional. A es-
tação será minha… quer dizer, nossa!

— E as habitações?
— Ah, sim! Vamos construir 600 casas a custos con-

trolados.
— Mas, senhor candidato, mas já es-

tão em construção e porquê 600 e não 
800 ou 1000… o número é baseado em 
algum estudo?

— Parece-me desnecessário isso dos 
estudos…  são 600 casas nem 500 nem 
1000. Eu prometo e, prometendo, já qua-
se cumpro.

— Senhor candidato, com todo o res-
peito, as competências do município es-

tão claramente definidas na Lei 75/2013. Falamos de 
políticas públicas locais, que visam resolver os proble-
mas e ir de encontro ás ambições dos cidadãos … mas 
que sejam da competência da Câmara! 

— Ora, ora, que pouca ambição! O povo não quer 
ouvir falar de buracos no asfalto ou caixotes do lixo. O 
povo quer ouvir falar de grandes obras, grandes cortes 
de impostos e grandes visões.

— Mas… não acha que isso é enganar o eleitorado?
— Enganar? Não, meu caro. Inspirar. A política local 

precisa de sonhos. Se o eleitor sonhar alto, vota em 
mim. Se ler a Lei 75/2013, não votará certamente.

— Então, senhor candidato, permita-me tratá-lo já 
como merece:

— Sim?
— Sim… Sr. Primeiro Ministro.

(Este pequeno ensaio não se dirige a ninguém … ou 
antes… dirige-se a todos nós).

Se não fosse trágico seria cómico…no dia 12 de ou-
tubro todos somos chamados a ser responsáveis, como 
eleitores e sobretudo como candidatos!

Opinião por Ricardo Mendes, Presidente da Distrital de Braga do CDS-PP 

Sim... Sr. Primeiro Ministro



Setembro marca sempre 
um novo ciclo, um momento 
de renovação e esperança. 
O arranque do novo ano le-
tivo, que decorre entre 9 e 
13 de setembro, é uma eta-
pa importante não apenas 
para os alunos, mas para 
toda a comunidade escolar 
de Vila Nova de Famalicão.

Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal, 
deixa uma palavra espe-
cial a todos os que fazem 

parte “desta grande família 
educativa – docentes, não 
docentes, pais, encarrega-
dos de educação e, claro, 
as nossas crianças, adoles-
centes e jovens”.

“Desejo a todos um ano 
escolar pleno de conquis-
tas, de crescimento pessoal 
e coletivo, e de muitos su-
cessos. A Educação é um 
dos pilares fundamentais 
do futuro de Famalicão. 
Não basta reconhecê-lo, é 
preciso agir com medidas 

concretas que melhorem 
a vida de quem aprende e 
de quem ensina. É esse o 
meu compromisso político”, 
refere.

Entre as propostas apre-
sentadas, Eduardo Oliveira 
destaca a criação de um 
Cartão Municipal universal 
que dará acesso facilitado 
a transportes, cultura, res-
tauração, ginásios, clínicas 
e outros serviços locais, 
através de parcerias com a 
ACIF e entidades aderen-
tes; o reforço do programa 
de apoio no Ensino Supe-
rior e Técnico-Profissional, 
garantindo que nenhum jo-
vem famalicense vê o seu 
futuro limitado por dificulda-
des financeiras; o programa 
de apoio à mobilidade para 
jovens residentes em fre-
guesias mais afastadas, de 
forma a facilitar o acesso à 
formação e às oportunida-
des; e ações de férias es-
colares descentralizadas, 
para que todas as famílias 
tenham soluções de quali-

dade em diferentes pontos 
do concelho.

O candidato do PS sa-
lienta ainda outras medidas 
que preconiza como verda-
deiras alavancas de suces-
so pessoal e profissional 
dos jovens estudantes fa-
malicenses, incluindo Ofici-
nas Municipais de Matemá-
tica Aplicada, dinamizando 
atividades extracurriculares 
em contexto prático e ex-
perimental, em articulação 
com escolas, bibliotecas 
e centros de ciência e tec-
nologia; a implementação 
do programa “Mentoria 
Matemática Famalicão +”, 
oferecendo tutoria indivi-
dualizada para alunos com 
dificuldades persistentes, 
desenvolvido em parceria 
com instituições de ensino 
superior e politécnico, e vo-
luntariado qualificado; o lan-
çamento da campanha “Ma-
temática em Todo o Lado”, 
com ações de sensibiliza-
ção pública e envolvimento 
das famílias, empresas e 

associações na valoriza-
ção social da Matemática; a 
criação da Rede Municipal 
de Literacia Digital, apoian-
do os agrupamentos esco-
lares na introdução de clu-
bes e oficinas de iniciação à 
programação, pensamento 
computacional e robótica 
desde o 1º ciclo.

Além disso, Eduardo 
Oliveira quer reforçar os 
mecanismos e recursos do 
Programa Escola Segura, 
trabalhando em rede  para 
promover um ambiente es-
colar mais saudável, tole-
rante e inclusivo; promover 
a criação das hortas pe-
dagógicas e eco-parques 
escolares em todos os 
estabelecimentos de ensi-
no; consolidar o programa 
“Eco-Escolas” como ma-
triz de cidadania ambiental 
junto da comunidade edu-

cativa; promover ações de 
ERASMUS+ para a interna-
cionalização das escolas, 
qualificação especializada 
e atração de talento; pro-
mover e incentivar o envol-
vimento dos empregadores 
no desenvolvimento de 
competências no sistema 
de ensino; e fomentar o 
voluntariado e criar condi-
ções para que os jovens 
desenvolvam experiências 
e adquiram competências 
que os ajudem na sua inte-
gração no mercado de tra-
balho.

“Estas medidas têm um 
objetivo claro: colocar os 
jovens no centro da vida 
do concelho, criando igual-
dade de oportunidades e 
preparando o futuro de Vila 
Nova de Famalicão”, afirma.
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Na semana de arranque do novo ano letivo

Eduardo Oliveira quer melhorar 
vida de quem aprende e ensina
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A candidatura liderada 
por Eduardo Oliveira acaba 
de disponibilizar online o 
programa autárquico para o 
período de 2025 a 2029. O 
documento contempla sete 
eixos estratégicos e um to-
tal de mais de 500 medidas, 
fruto do diálogo entre o can-
didato do Partido Socialista 
(PS) e os habitantes de Vila 
Nova de Famalicão.

O programa autárquico 
já está disponível para con-
sulta aqui: https://www.edu-
ardooliveira25.pt /noticia/
programa-autarquico-ja-es-
ta-disponivel-para-consul-
ta/.

“Este programa é mais 
um passo da aliança cívica 
que nasce da força do di-
álogo, da diversidade e da 
vontade comum de cons-

truir um futuro melhor para 
Vila Nova de Famalicão. É 
um chamamento à ação, 
aberto a todos os famali-
censes que acreditam na 
justiça social, na solidarie-
dade e no poder transfor-
mador da cidadania ativa”, 
afirma Eduardo Oliveira.

O ciclo de debates “Pen-
sar 2025” teve um papel 
determinante na escuta 
participativa da população 
e constituiu um exercício 
exemplar de democracia 
participativa, reunindo ci-
dadãos, especialistas, au-
tarcas, dirigentes associa-
tivos, empresários, jovens 
e representantes das mais 
diversas áreas da vida do 
concelho. “Foi um verdadei-
ro processo de cocriação 
de soluções para o territó-

rio, alicerçado em valores 
como a transparência, a 
justiça social e o progresso 
partilhado. É uma maneira 
diferente de fazer política 
que significa mais partici-
pação, mais compromisso, 
mais abertura e mais trans-
parência”, garante o candi-
dato do PS.

Durante a apresentação 
pública, em Ribeirão, no 
início de este ano, Eduardo 
Oliveira dera nota do núcleo 
central das suas preocupa-
ções enquanto candidato a 
presidente da Câmara Mu-
nicipal. Já em junho, graças 
ao trabalho do Grupo de Es-
tudos, às jornadas do “Pen-
sar 2025” e aos contributos 
avulsos de famalicenses 
preocupados com o futuro, 
a candidatura da Mudança 
desvendou, em Delães, um 
pouco mais do véu sobre o 
conteúdo programático da 
sua visão para o futuro.

“Foi um momento mar-
cante e chave neste per-
curso porque nos permitiu 
perceber a boa recetividade 
às linhas-mestras do nosso 
programa, não só pela boa 
adesão dos famalicenses, 

traduzido, por exemplo, no 
número de mandatários se-
toriais apresentados, mas 
também pelo envolvimento 
dos candidatos às fregue-
sias, que quiseram, também 
eles, dar sugestões para o 
programa municipal e não 
apenas para a sua fregue-
sia”, disse o candidato.

Programa 
autárquico assente 
em 7 eixos

O programa autárquico 
da candidatura de Eduardo 
Oliveira assenta em sete 
eixos: “Cuidar Famalicão”, 
com 126 ideias programá-
ticas, onde se encontram 
as áreas temáticas da Saú-
de, Solidariedade Social, 
Voluntariado, Intercultura-
lidade e Integração e Bem-
-Estar Animal; “Capacitar 
Famalicão”, com 117 me-
didas, divididas entre Edu-
cação, Cultura, Desporto e 
Juventude; “Crescer Fama-
licão”, com 117 medidas, 
divididas entre Educação, 
Cultura, Desporto e Ju-
ventude; “Valorizar Fama-

licão”, com 121 apostas no 
Ambiente, Ordenamento 
do Território, Habitação, 
Mobilidade e Transportes, 
e Energia; “Prosperar Fa-
malicão”, com 86 objetivos 
para Economia Inovadora, 
Agricultura, Indústria, Co-
mércio, Turismo, Defesa 
do Consumidor e Emprego; 
“Proteger Famalicão”, com 
32 propostas para as áreas 
da Igualdade, Segurança, 
Justiça e Proteção Civil; 
“Relacionar Famalicão”, as-
sente em 70 ideias fulcrais 
para Democracia Autárqui-
ca, Modernização Adminis-
trativa, Pacto de Coesão 
Territorial com as Fregue-
sias, Associativismo, Coo-
peração Externa e Interna-
cionalização e Integração 
Regional e Nacional.

Entre as muitas medi-
das estão, por exemplo, a 
criação do Centro Interge-
racional – Gerações com 
Sentido (com creche, uni-
dade de cuidados conti-
nuados, piscina e ginásio 
adaptado, centro dia para 
seniores com doenças neu-
rodegenarativas, Casa Re-
pouso Cuidador Informal), 

a garantia de creches para 
todas as crianças, a cria-
ção do Movimento Cívico 
para construção do novo 
hospital, a construção do 
Multiusos (Centro de Con-
gressos de V.N. Famalicão) 
e a disponibilização de mais 
meios para a Polícia Muni-
cipal.

“Vila Nova de Famalicão 
é uma terra que molda o 
futuro com trabalho e cria-
tividade. Um território onde 
comunidades empreende-
doras crescem com resi-
liência, onde a juventude 
sonha alto e a vontade de 
construir um amanhã me-
lhor atravessa gerações. E 
por isso é que ousamos ir 
tão longe no programa au-
tárquico”, explica Eduardo 
Oliveira. E garante ainda: 
“queremos um concelho 
que protege quem aqui 
vive, que honra as suas pai-
sagens e os seus saberes, 
que valoriza o conhecimen-
to, a cultura, a natureza e a 
inovação”.

Candidato do PS quer criar 
gabinete municipal de apoio 
ao cuidador informal

O mês de setembro começou da pior forma para mui-
tos cuidadores informais, que viram os seus apoios cor-
tados pelo Instituto da Segurança Social (ISS). Trata-se 
de um retrocesso nacional grave, que atinge diretamente 
milhares de famílias que vivem todos os dias a realidade 
de cuidar de quem mais precisa. Em Vila Nova de Fa-
malicão, esta realidade é particularmente sentida. São 
milhares os homens e mulheres que cuidam dos seus fa-
miliares – muitas vezes sem apoio, sem descanso e sem 
o devido reconhecimento.

Para Eduardo Oliveira, candidato do Partido Socialista 
(PS) à presidência da Câmara Municipal, esta situação 
não pode continuar: “Enquanto futuro presidente da Câ-
mara, nunca deixarei de apoiar os cuidadores informais. 
A minha prioridade é cuidar de todos os famalicenses. A 
política só faz sentido quando se traduz em proximidade, 
justiça e ação concreta. E cuidar de quem cuida é, para 
mim, um dever de consciência e de humanidade”.

Nesse sentido, assume o compromisso de implementar medidas reais e estruturadas no concelho, incluindo a 
criação de um Gabinete Municipal de Apoio ao Cuidador Informal, espaço de atendimento e acompanhamento, ofe-
recendo informação, aconselhamento jurídico e social, apoio psicológico e orientação sobre recursos; o fomento da 
criação de grupos de ajuda mútua; em articulação com as IPSS, dar corpo à rede de “Respiro Familiar” com estruturas 
temporárias para descanso dos cuidadores e que, no limite, pode culminar no projeto maior da “Casa do Cuidador”; 
a criação do Cartão do Cuidador, com descontos no comércio local; e serviços de teleassistência para cuidadores 
geograficamente isolados.

“O amor não chega. É preciso proximidade, estrutura e políticas públicas que valorizem quem cuida. É isto que 
faremos em Famalicão”, conclui Eduardo Oliveira.

Candidatura do Partido Socialista

Eduardo Oliveira lança Programa 
com 7 eixos estratégicos 
e mais de 500 medidas
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Quase 20 mil alunos voltarão a encher as escolas do 
concelho no ano lectivo 2025/2026, que arranca esta se-
mana (o período oficial para o regresso às aulas é entre 11 
e 15 de setembro). E não é um ano lectivo qualquer, aten-
dendo a decisões ministeriais que estabelecem, nomeada-
mente, a proibição do uso de telemóveis nas escolas para 
os alunos do 1.º e 2.º ciclos do ensino básico; e ainda al-
terações de fundo aos conteúdos ministrados na disciplina 
de Cidadania e Desenvolvimento.

No que toca à proibição do uso de telemóveis, ela alcan-
ça os alunos do 1.º ciclo, da denominada escola primaria, 
com idades compreendidas entre os 6 e os 9/10 anos de 
idade, estendendo-se até ao 2.º ciclo do ensino básico, 5.º 
e 6.º ano. A opção política do actual Governo é defendi-
da pelo ministro Fernando Alexandre como uma forma de 
“promover a igualdade”, já que o telemóvel é um factor de 
diferenciação das crianças nas escolas, e reduzir o uso ex-
cessivo de ecrãs, defendido por especialistas.

Cidadania mais focada 
nos direitos e deveres 
numa sociedade democrática

Já a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento enfren-
ta mudanças que passam pela redução de conteúdos so-
bre sexualidade, que deixam de ser um tema central, para 
serem abordados apenas no contexto de violação de direi-
tos humanos. O currículo da disciplina aposta na criação 
de oito domínios obrigatórios, como direitos humanos, de-
mocracia, desenvolvimento sustentável, literacia financeira 
e empreendedorismo, dos quais quatro são ministrados em 
todos os anos de escolaridade. 

O tão polémico conteúdo sobre sexualidade e saúde 
reprodutiva é removido de tema central para ser tratado 
apenas no contexto de violações de direitos humanos. 

Assumidamente, os focos da disciplina passarão a ser 
os deveres e direitos de cidadania numa sociedade demo-
crática. 

Calendário escolar

De acordo com o calendário escolar estabelecido pelo 
Ministério da Educação, este primeiro período terminará a 
16 de dezembro. A retoma ocorre a 5 de janeiro, para um 
segundo período que termina a 27 de março. O segundo 
e derradeiro regresso dos alunos à escola para o terceiro 
período lectivo está agendado para 13 de abril, sendo que 
o defecho tem depois datas distimtas de acordo com o ano 
de frequência. O dia 5 de junho é a data de termino para os 
alunos do 9.º ano, 11.º e 12.º anos escolares; apenas a 12 
de junho para 5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 10.º anos escolares); mais 
tarde ainda, a 30 de junho para o pré-escolar e 1.º ciclo do 
ensino básico.

Provas de Monitorização 
da Aprendizagem mantêm-se

O Ministério da Educação, ao abrigo do programa “Ava-
liar Melhor, Aprender Mais”, mantém a aposta na substitui-
ção das Provas de Aferição por Provas de Monitorização 
da Aprendizagem. As Provas de Aferição, que até 2024 
eram realizadas nos 2.º, 5.º e 8.º anos, foram substituídas 
por Provas de Monitorização da Aprendizagem (ModA), 
aplicadas no final dos 1.º e 2.º ciclos, ou seja, nos 4.º e 
6.º anos. Tal como as outras são obrigatórias e avaliam as 
disciplinas de Português, Matemática (com Estudo do Meio 
no 4.º ano e com Ciências Naturais no 6.º ano), assim como 
uma terceira disciplina rotativa a cada três anos.

Contagem decrescente para o arranque de mais um ano lectivo, 
mas não é um ano lectivo qualquer…

Proibição do uso de telemóvel 
e alterações à disciplina de Cidadania 
marcam ano lectivo 2025/2026
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Em Vila Nova de Fama-
licão, há investimentos em 
curso na Educação que sal-
tam à vista. É o caso da re-
abilitação da Escola Padre 
Benjamim Salgado, reivindi-
cada há décadas e adiada 
sucessivamente por vários 
Governos, a abertura de sete 
novos Centros Tecnológicos 
Especializados (inaugurados 
e em funcionamento estão 
já os da Escola Profissional 
Cior, da Escola Secundá-
ria Camilo Castelo Branco 
e da Benjamim Salgado em 
Joane) e, mais direcciona-
da para o ensino superior, a 
criação de uma residência 
para estudantes do ensino 
superior.

À pala do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) 
- a apelidada “bazuca” saída 
da crise da pandemia de Co-
vid 19 -, arrancou no início do 
ano a reabilitação da Escola 
Secundária Padre Benjamim 

Salgado, de Joane. O edi-
fício, construído na década 
de 80, nunca sofreu obras 
de fundo e, apesar do avan-
çado estado de degradação, 
foi deixado de fora das prio-
ridades dos investimentos da 
“Parque Escolar”, lançado 
pela governação de José 
Sócrates, o qual contemplou 
apenas as escolas secundá-
rias da cidade – Camilo Cas-

telo Branco e D. Sancho I. 
O investimento é da or-

dem dos 20 milhões de eu-
ros, e a duração da obra é 
de 16 meses, o que atira a 
abertura para meados do 
próximo ano. Até lá, os cerca 
de 1.200 alunos foram distri-
buídos pela EB 2, 3 Bernardi-
no Machado e por estruturas 
temporárias criadas junto ao 
Campo da Feira de Joane.  

Quanto aos Centros Tec-
nológicos Especializados 
(CTE’s), que contam com fi-
nanciamento aprovado pelo 
PRR da ordem dos oito mi-
lhões de euros, três foram 
já inaugurados em março 
último, mas e deverão estar 
em condições de operar até 
ao final do ano os da Escola 
Secundária D. Sancho I e da 
Escola Profissional Forave. 

Estão focados nas áreas da 
Informática, das Energias 
Renováveis e da Indústria, 
visando impulsionar o ensino 
profissional e tecnológico do 
concelho, através da criação 
de melhores condições ao 
nível dos equipamentos e 
da robustez da infraestrutura 
tecnológica das escolas fa-
malicenses. O investimento 
prevê a instalação ou moder-
nização de espaços e equi-
pamentos.

Mais direccionada para 
o ensino universitário, este 
ano lectivo arranca com no-
vas facilidades ao nível do 
alojamento, depois da inau-
guração, no passado dia 9 
de julho (Dia da Cidade), da 
nova infraestrutura Vila – Re-
sidência de Estudantes.

Localizada no centro da 
cidade, na Praça D. Maria II 
e no edifício que já foi De-
partamento de Ambiente, a 
Vila dará resposta às quatro 

instituições de Ensino Su-
perior fixadas no concelho 
(Cooperativa de Ensino Su-
perior Politécnico e Univer-
sitário (CESPU), Instituto 
Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), Universidade do 
Minho e Universidade Lusí-
ada). Tem capacidade para 
instalar 91 residentes, distri-
buídos por 53 quartos com 
cinco tipologias diferentes, 
incluindo quartos e estúdios 
simples e duplos e quartos 
adaptados para pessoas 
com mobilidade condiciona-
da.

A obra que rondou um 
investimento da ordem dos 
cinco milhões de euros, en-
volvendo um apoio de 3,4 
milhões do Plano Nacional 
para o Alojamento no En-
sino Superior (PNAES), e 
também apoio do PRR, em 
parceria com a Agência Na-
cional Erasmus+ Educação e 
Formação. (CONTINUA NA PÁG. 13)

Reabilitação da Benjamim Salgado, 
novos CTE’s, “Vila” e qualificação 
do parque escolar saltam à vista
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Entretanto, na rede local de escolas tuteladas pelo mu-
nicípio prosseguem os investimentos de beneficiação.

Inauguradas foram já as obras de beneficiação das ins-
talações das escolas de Arnoso Santa Eulália, Cas-
telões e Mogege, que custaram cerca de 1,3 milhões 
de euros.

Em Arnoso a empreitada compreendeu a ampliação do 
edifício, a criação de novas áreas que se desenvolveram 
em continuidade do edifício pré-existente, do espaço de 
recreio coberto, recreio com campo de jogos, espaços ver-
des e parque infantil. Além das salas de aula para os alu-
nos do 1.º Ciclo, a escola vai também receber os alunos do 
ensino Pré-Escolar, até agora instalado no espaço de uma 
associação da freguesia. Custou 518 mil euros.

A requalificação da EB1 de Castelões passou pela rea-
bilitação dos edifícios existentes, do sistema de instalação 
elétrica e de ventilação e climatização, num investimento 
de cerca de 312 mil euros. 

Em Mogege o Município de Famalicão também inter-
vencionou a Escola Básica e Jardim de Infância, uma em-
preitada que implicou a construção de duas novas salas, 
uma de atividades e outra para prolongamento e apoio ao 
Jardim de Infância, assim como a renovação no sistema de 
instalação elétrica e de ventilação e climatização, investi-
mento de quase 480 mil euros. 

Entretanto, o Município tem no terreno outras interven-
ções como a da Escola Básica do 1.º Ciclo Senador 
Sousa Fernandes, a construção do novo JI Delães e 
do novo Centro Escolar de Brufe.

No caso da primeira, a obra arrancou no início do ano. 
A obra de ampliação e requalificação está orçada em 1,1 
milhões de euros e tem um prazo de execução de 540 
dias. Para já o investimento é municipal, já que o projeto 
se encontra candidatado ao Programa Operacional Regio-
nal Norte 2030, para apoio financeiro da União Europeia, 
através do Portugal 2030, todavia, ainda sem apreciação 
quanto à aprovação.

A Câmara de Famalicão vai ainda avançar com a cons-
trução do novo Jardim de Infância de Delães, uma obra que 

será concretizada num novo edifício na EB1 de Loureiro.
O novo edifício escolar estará equipado com duas salas 

de atividades, uma sala de apoio para acolhimento e pro-
longamento das crianças, sala de professores, casas de 
banho, espaços de arrecadação e arrumos.

O investimento deverá rondas os 748 mil euros, numa 
obra que vai de encontro à que também a escola de Ga-
vião beneficiou recentemente, com a criação de uma nova 
sala multiusos, ma nova cantina e um renovado sistema de 
ventilação e climatização, num investimento próximo dos 
410 mil euros.

Também Brufe será alvo de investimento na Educação, 
e da ordem dos três milhões de euros, assumidos pelo 
município, para a criação do Centro Escolar da freguesia, 
concentrando o actual jardim de infância e escola primária. 

A obra já arrancou e está candidatada ao Programa Re-
gional Norte 2030, ainda sem decisão quanto à aprovação. 
Para além das duas salas de atividades, da sala de ex-
pressões e sala de prolongamento do Pré-Escolar e das 
quatro salas do 1.º Ciclo, terá também espaços comuns, 
como átrios, biblioteca, refeitório, recreios (com e sem co-
bertura), campo de jogos e uma horta. 

A obra estará concluída num prazo de 480 dias, para o 
início do ano letivo 2026-2027.

Para avançar está ainda a requalificação e ampliação 
da Escola Básica de Seide São Miguel. O concurso 
público já abriu e prevê um investimento da ordem dos 1,3 
milhões de euros. De acordo com a memória descritiva do 
projeto, os trabalhos implicarão a recuperação do edifício 
centenário existente, que possui apenas duas salas, e a 
construção de um novo edifício contíguo com dois pisos, 
permitindo assim o incremento da oferta escolar. 

No piso 0 propõe-se para o edifício existente duas salas 
de aula, sala de apoio e arrumos. O novo edifício albergará 
uma sala de professores, refeitório, entre outros espaços. 
Já o Piso 1 terá, entre outras divisões, mais duas salas de 
aula. O projeto prevê também a reorganização de todo o 
espaço envolvente, permitindo todas as condições neces-
sárias à convivência escolar, através de um recreio cober-
to, recinto desportivo, horta pedagógica e espaços verdes. 

Município 
investe na 
qualificação 
do parque 
escolar
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Opinião, por Adão Coelho

O desnorte do país real
É com muita preocupação que vejo os últimos acon-

tecimentos no nosso país.
O encerramento de empresas, salários em atraso, 

portas fechadas, trabalhadores (e não colaboradores) 
ao portão, apanhados de surpresa. São às centenas.

Quase todos os dias, há uma empresa que tranca a 
porta e não dá satisfações aos seus trabalhadores. Tem 
sido assim ultimamente. 

A crise têxtil está a voltar ao Vale do Ave e é trágico. 
Como se não bastasse, a nova revisão laboral que está 
em cima da mesa prevê simplificar os despedimentos. 
Para se despedir um trabalhador, as micro, pequenas 
e médias empresas não terão de apresentar provas ou 
ouvir testemunhas pedidas pelo trabalhador. São tantas 
as propostas gravosas de alteração à lei laboral que 
fico espantado com a passividade dos trabalhadores. 
Espero que isto seja considerado inconstitucional. Infe-
lizmente, ao longo da minha vida sindical, já assisti a 
muitas injustiças e se há certeza que eu tenho é que 
os governos de Direita apenas privilegiam e beneficiam 
os mais poderosos. Também não esqueço as minhas 

jornadas de luta e de todos os meus camaradas por me-
lhores condições laborais e por mais justiça no trabalho. 
Muitas e demasiadas vezes, na distribuição de informa-
ção para esclarecer e ajudar, éramos recebidos com re-
ceio e às vezes com pouca simpatia. Muitos viravam a 
cara, outros recusavam receber o panfleto, enfim… Mas 
lá continuávamos e lá continuaremos, porque o que nos 
move é a defesa das melhores condições de trabalho, 
do trabalho com direitos e da justiça laboral. 

E vamos continuar, porque assim está certo e é justo.
E este é o país real, o país que votou à Direita, achan-

do que aí está a solução para a sua vida de trabalha-
dor, o país cujos representantes políticos não assumem 
responsabilidades pelas tragédias dos incêndios, do 
ascensor de Lisboa e dos concursos que mudam as re-
gras do jogo a meio para facilitar a entrada no curso de 
Medicina de sabe-se lá quem.

Este é o país que fica atolado em obras no último ano 
dos mandatos autárquicos. 

Somos mesmo bonzinhos e pouco exigentes com o 
poder político. 

Ana Sofia vence 
XII Concurso de Fado Amador de 
Famalicão

Integrado na 40.ª Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão, 
realizou-se na noite de quarta-feira (3 set.) a final do XII Concurso de Fado Amador 
de Famalicão, promovido pela ACAFADO – Associação Cultural & Artística Famalicão 
Fado, sendo vencedora a fadista, Ana Sofia. (foto)

O concurso distinguiu ainda Arisberto Guia (2.º lugar), Elsa Ribeiro (3.º lugar), José 
Reis (4.º lugar) e Artur Santos (5.º lugar).

A final contou com o acompanhamento musical de João Martins (guitarra portugue-
sa), João Araújo (viola de fado) e Filipe Fernandes (baixo acústico). O júri foi constitu-
ído por Patrícia Costa, Filipe Fernandes, Sérgio Marques e Diogo Aranha.

O Festival de Fado Famalicão 2025 recebeu ainda como convidada especial a con-
sagrada fadista Ana Sofia Varela, acompanhada por Miguel Amaral (guitarra portuguesa) e João Araújo (viola de fado), 
num momento de grande celebração da canção portuguesa.

No encerramento, além dos prémios monetários atribuídos, todos os participantes foram distinguidos com lembran-
ças alusivas ao evento.

Eduardo Oliveira vai estar presente no evento simbóli-
co da candidatura “A Mudança é Agora” para as eleições 
autárquicas.

Após a divulgação do programa autárquico na semana 
passada, a candidatura “A Mudança é Agora” vai dar mais 
um passo no caminho para as eleições autárquicas, com 
a inauguração oficial da sede de campanha do Partido 
Socialista (PS) em Vila Nova de Famalicão.

O momento, que decorre esta sexta-feira, 12 de se-
tembro, às 21h00, contará com a presença de Eduardo 
Oliveira, candidato à presidência da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

A inauguração da sede de campanha é aberta à popu-
lação e contará ainda com a presença de todos membros 
da candidatura, num momento simbólico marcado pelo 
convívio e pela apresentação dos próximos passos da 
campanha eleitoral para as eleições autárquicas.

O espaço, que ficará situado na Rua Alves Roçadas, 
47, Vila Nova de Famalicão, pretende ser um ponto de en-
contro aberto à comunidade, onde todos os famalicenses 
poderão conhecer melhor as propostas do PS e trocar 
ideias com a equipa de campanha, promovendo a trans-
parência e a cidadania ativa.

“Queremos que esta sede de campanha seja um espa-
ço de proximidade, de diálogo e de partilha. Uma verda-
deira casa aberta a todos os famalicenses, porque só é 
possível construir este projeto de mudança com as pes-

soas e para as pessoas”, sublinha Eduardo Oliveira.
Recorde-se que o programa autárquico de Eduardo 

Oliveira assenta em sete eixos: cuidar, capacitar, crescer, 
valorizar, prosperar, proteger e relacionar Vila Nova de 
Famalicão. Estes abrangem áreas como saúde, solida-
riedade, educação, cultura, ambiente, habitação, econo-
mia, segurança e participação cívica. Entre as medidas 
destacam-se a criação do Centro Intergeracional – Ge-
rações com Sentido, a garantia de creches para todas 
as crianças, o lançamento de um movimento cívico pela 
construção do novo hospital, a edificação de um Centro 
de Congressos (Multiusos) e o reforço dos meios da Po-
lícia Municipal.

Momento está marcado para as 21h00
PS V.N. Famalicão inaugura sede 
de campanha esta sexta-feira

Outubro é mês 
de sensibilização 
para o cancro da mama

A Associação do Voluntariado Hospitalar promove, 
como em anos anteriores, a iniciativa Outubro Rosa, que 
tem como objectivo sensibilizar a população para o flage-
lo do cancro da mama. Do programa constam uma cami-
nhada, a 4 de outubro, uma eucaristia, a 12, e um jantar a 
25 de outubro, no centro pastoral de Santo Adrião
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
10 de Setembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX

ALUGA-SE
T1 c/ lugar de garagem

 junto ao Centro de Emprego 
e Parque Sinsães.

TLM.: 916 355 179

SÓ ESTA SEMANA
50Tona afrodescente, 
mulherão, mamalhuda, 

quentinha e apertadinha.
TLM.: 968 854 704

PRECISA-SE
Senhora p/ limpeza 

3 horas de 15 em 15 dias.
TLM.: 969 876 813

RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

1.ª VEZ 
NOVINHA GRELUDA

Loirinha, safasa, beijoqueira e 
criativa, espero você para todos 

os tipos de brincadeiras, faço 
convívio completo, an*l 

apertadinho e um or*l divinal 
e ainda tenho acessórios para 

simulação masculina.

TLM.: 919 803 311

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044MORENA 
CAVALONA

Pele branquinha, macia, 
mamas XXL, durinhas, boa 
espanholada natural, adoro 

m*n*te e or*l profundo. 
Uma gata no cio.

TLM.: 924 958 655

PRECISA-SE
Mecânico Chefe

 oficial p/ Famalicão. 
Oferta de viatura 

e salário entre 
1500€ e 2000€.

TLM.: 963 084 112




